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Prefácio 

 

A obra que o leitor tem em mãos, Educação Financeira Crítica: Fundamentos, Práticas e Perspectivas para 

a Formação Cidadã, chega em um momento de profunda relevância social e educacional. Em um país 

marcado por agudas desigualdades socioeconômicas, onde o endividamento precoce e a vulnerabilidade 

financeira são realidades para grande parte da população brasileira, discutir a Educação Financeira no 

ambiente escolar transcende o ensino de técnicas de orçamento, gênese de investidores ou conceitos de 

juros compostos como propaga a OCDE e os órgãos associados. Trata-se de um imperativo ético e 

formativo que proporciona de fato a cidadania financeira. 

Longe de uma abordagem tecnicista que visa apenas formar consumidores “responsáveis” ou 

indivíduos aptos a navegar no mercado financeiro, os capítulos que se seguem assumem um compromisso 

radical com a formação crítica e cidadã. A perspectiva que une os autores é a de que a Educação 

Financeira Escolar (EFE) deve ser um espaço de reflexão sobre valores, escolhas e suas consequências 

no tempo, no coletivo e no meio ambiente. A obra se alinha, portanto, à Educação Matemática Crítica 

(EMC) e a uma visão de escola como ambiente de questionamento e transformação social com sala de 

aula transformadas em cenários para investigação como proposto por Ole Skovsmose. 

Os capítulos aqui reunidos oferecem um panorama robusto e multifacetado dessa perspectiva. A 

obra inicia com uma análise da intencionalidade e das disputas presentes nos materiais didáticos, desnudando 

discursos que, muitas vezes, culpabilizam o indivíduo por sua situação financeira e naturalizam práticas 

do sistema econômico. Em contrapartida, propõe-se um caminho de leitura crítica desses materiais, 

utilizando-os como ponto de partida para problematizações que valorizem as experiências dos estudantes, 

especialmente no contexto da Educação de Jovens, Adultos e Idosos (EJAI). 

A discussão se aprofunda ao abordar temas urgentes e contemporâneos, como a uberização do 

trabalho e as apostas online, apresentando reflexões e atividades que colocam a Consciência Social no centro 

do debate. Os autores demonstram como a EFE pode ser uma ferramenta para analisar a precarização 

do trabalho, a ausência de direitos e as armadilhas financeiras que afetam desproporcionalmente as 

populações mais vulneráveis. A proposta de debates estruturados sobre temas como CLT (Consolidação 

das Leis do Trabalho) e impostos com futuros professores de Matemática revela o potencial formativo 

da atividade para o desenvolvimento da empatia e do pensamento crítico, indo além da mera resolução 

de problemas. 

A interdisciplinaridade, tão cara à EFE, ganha vida na integração com a educação nutricional, 

mostrando como temas como orçamento familiar e leitura de rótulos podem ser explorados para 

desenvolver tanto o pensamento matemático quanto a consciência cidadã, em uma abordagem prática e 

contextualizada. Dessa forma, a obra não se furta a discutir as noções de poupança e investimento a partir de 

uma perspectiva crítica, que articula o cálculo financeiro à projeção de futuro e à compreensão do tempo 
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como elemento formador da autonomia. Assim, ao integrar a Educação Financeira à educação nutricional 

e ao abordar noções de poupança e investimento a partir de uma perspectiva crítica, a obra oferece um 

panorama prático e teórico que transcende o cálculo financeiro. Ela convida à formação de sujeitos 

capazes de compreender criticamente as relações econômicas, projetar o futuro e tomar decisões pautadas 

na ética, na sustentabilidade e no bem comum.  

Este prefácio, portanto, convida você educador(a)o a uma jornada que vai além da sala de aula de 

Matemática, buscando se tornar um(a) educador(a) insubordinado(a), criativo(a) e que combate as 

desigualdades sociais ampliadas por sistemas financeiros que escravizam jovens e adultos no Brasil com 

altas taxas de juros e desinformação. Os textos aqui compilados são um manifesto pela Educação 

Financeira como um direito de todo(a)s, um instrumento de empoderamento e uma prática essencial para 

a construção de uma sociedade mais justa, ética e sustentável. Que a leitura seja tão instigante e 

transformadora quanto a prática educativa que aqui se defende. 

Por fim, parabenizamos os educadores e educadoras que escreveram seus capítulos, 

compartilhando com a comunidade da Educação Matemática suas práticas pedagógicas e reflexões sobre 

Educação Financeira num viés crítico.  

 

Marco Aurélio Kistemann Jr.1 

 

 

 

  

 
1 Professor Associado IV e Pesquisador do Departamento de Matemática (UFJF). Orcid: https://orcid.org/0000-0002-

8970-3954  E-mail: marco.kistemann@ufjf.br  

 

https://orcid.org/0000-0002-8970-3954
https://orcid.org/0000-0002-8970-3954
mailto:marco.kistemann@ufjf.br
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Por que abordar de forma reflexiva e fundamentada 
noções de poupança e investimento no Ensino Médio? 

 

Recebido em: 01/09/2026 
Aceito em: 22/09/2026 

 10.46420/9786585756884cap5 

Ana Carolina Guimarães Paschoal   

Ivail Muniz Junior   

 

INTRODUÇÃO 

Este capítulo visa discutir a importância da abordagem sobre noções de poupança e investimento 

no Ensino Médio, articulando referenciais teóricos com contribuições práticas a partir de atividades para 

a sala de aula, que evidenciam como a Educação Financeira pode contribuir, desde cedo, para a formação 

econômica de um povo, estimulando-o a desejar, buscar e lutar para gerar valor sem abrir mão de pensar 

de forma crítica, autônoma, solidária e socialmente responsável, em um país dos mais desiguais do 

Mundo16. Tal discussão insere-se no contexto contemporâneo de transformações econômicas e sociais 

que impactam diretamente a maneira como os jovens, e suas famílias, se relacionam com a geração e 

gestão de recursos pessoais e familiares, em especial com ações de poupar e investir dinheiro, 

considerando trocas intertemporais.   

Ao trazer a temática da Educação Financeira para o espaço escolar, especialmente, na etapa final 

da Educação Básica, busca-se ajudar na construção de uma consciência crítica que auxilie aos estudantes 

compreenderem possíveis implicações de suas decisões financeiras, tanto em nível individual quanto 

coletivo, bem como analisar a relação entre atitudes e consequências a partir da produção de ambientes 

de educação financeira escolar, conforme Muniz Jr. (2016). Não podemos negar a adolescentes e jovens, 

em especial àqueles das classes menos favorecidas, a oportunidade de aprender, refletir e pensar de forma 

crítica e fundamentada sobre os desafios e benefícios da cultura da poupança e do investimento, tanto 

como potencializadora da realização de projetos, especialmente os de médio e longo prazo, quanto como 

mecanismo de proteção diante de imprevistos.  Os desafios da sobrevivência não podem ser usados para 

negar os direitos da aprendizagem sobre tais mecanismos. 

Defendemos que poupar e investir podem ser entendidos como processos de armazenagem e 

crescimento, tão fundamentais e presentes em ecossistemas naturais e tecnológicos. Nessa perspectiva, 

 
16 O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. Esse fato compõe o título de uma matéria veiculada em vários portais 
de notícias, dentre eles o da BBC News, baseado no maior estudo mundial sobre o tema, denominado World Inequality Report 
2022, lançado pelo World Inequality Lab (Laboratório das Desigualdades Mundiais), em 7/12/2021, e que foi liderado pelo 
conceituado economista francês Thomas Piketty. Disponível em https://www.bbc.com/portuguese/brasil-59557761; Disponível 
em https://wir2022.wid.world/ ; Disponível em https://wir2022.wid.world/www-
site/uploads/2022/02/WIR_2022_FullReport.pdf   

https://orcid.org/0000-0001-7509-410X
https://sbnoticias.com.br/noticia/Congresso-promulga-emenda-que-libera-acumulo-de-cargos-para-professores/225674
https://doi.org/10.46420/9786585756884cap5
https://orcid.org/0000-0002-8249-4889
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eles geram oportunidades para a realização de projetos e também funcionam como mecanismos de 

proteção pessoais e coletivos. Por isso, aprender sobre poupança e investimento, de forma crítica e 

fundamentada, deve ser um direito de qualquer estudante da Educação Básica. Ao mesmo tempo, pensar 

e agir para poupar não pode excluir a reflexão sobre os desafios vividos por milhões de brasileiros diante 

da conhecida desigualdade socioeconômica17 do país — especialmente por quem precisa fazê-lo com 

renda média de até 2 salários-mínimos. 

No Brasil, o público do Ensino Médio, constituído, em sua maioria, por adolescentes entre 15 e 

17 anos, encontra-se em uma fase marcada por intensas mudanças pessoais, emocionais e sociais. A 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2016) destaca que a 

adolescência é um período crítico para o desenvolvimento de hábitos financeiros duradouros e que jovens 

entre 15 e 18 anos figuram os mais vulneráveis ao endividamento precoce.  

Esse cenário torna-se ainda mais evidente quando se observa que muitos jovens começam, nessa 

fase, a realizar suas primeiras transações financeiras de maneira autônoma, utilizando meios digitais de 

pagamento, administrando pequenos orçamentos pessoais e tomando decisões de consumo mediadas 

pela tecnologia.  

A Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) (Brasil, 2021) reforça essa preocupação 

ao reconhecer adolescentes e jovens como público prioritário da Educação Financeira, uma vez que estão 

diante de escolhas financeiras que surgem rapidamente e exigem cuidado e responsabilidade, 

influenciando diretamente seu bem-estar presente e futuro. Assim, a ausência de orientação adequada 

pode favorecer práticas financeiras desorganizadas e aumentar o risco de endividamento ainda na 

juventude.  

A Educação Financeira tem ganhado destaque nas discussões sobre a formação integral dos 

estudantes, especialmente em um contexto marcado por mudanças socioeconômicas, desafios 

demográficos, transformação das relações de trabalho – incluindo lutas pela manutenção de direitos e 

proteção juntamente com transformações na visão sobre trabalho e liberdade – ampliação do acesso ao 

crédito, aumento das modalidades e do acesso a investimentos e uso intensivo de tecnologias digitais. 

Cada vez mais, jovens realizam transações financeiras por meio de aplicativos e carteiras virtuais, 

muitas vezes sem compreender plenamente seus efeitos sobre o orçamento e o consumo. No Brasil, de 

2024 a 2026 foram lançados investimentos mais simples e descomplicados para a população, dentre eles 

o Tesouro Reserva disponível a partir de 11 de maio de 2026, com aplicações a partir de R$1,00 pelo 

aplicativo da corretora ou site oficial, resgate a qualquer hora do dia m qualquer dia da semana, com 

possibilidade de transferência via PIX. Conforme destaca a OCDE (2020), as tecnologias digitais 

 
17 Adotaremos o termo desigualdade socioeconômica ou econômico-social, de forma bem simples, porém direta e suficiente 
para o objetivo deste trabalho, como a diferença econômica que existe entre determinados grupos de pessoas dentro de uma 
mesma sociedade.   
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modificam profundamente a forma como as pessoas administram o dinheiro, exigindo competências para 

lidar com riscos e escolhas informadas. 

No contexto brasileiro, a ENEF (Brasil, 2021) reforça que a ausência de orientação adequada 

sobre poupança, investimento, planejamento financeiro e contração de crédito pode favorecer práticas 

financeiras desorganizadas e aumentar o risco de endividamento precoce, tal qual observado em 2026 

com o alto nível de endividamento no cartão de crédito, com ações com o Desenrola Brasil II visando 

reduzir seus efeitos e ajudar a corrigir distorções dos juros abusivos cobrados no Brasil. 

O Ensino Médio, por sua natureza formativa, representa um momento potencialmente 

importante na construção de identidades e projetos de vida, conforme salienta a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), ao destacar que essa etapa pode contribuir na preparação do jovem no 

exercício da cidadania, no mundo do trabalho e na definição de seu projeto de vida. Nesse sentido, incluir 

a Educação Financeira nessa fase da escolarização é uma forma de preparar os estudantes para lidar com 

as incertezas do mundo econômico e com as escolhas que envolvem o dinheiro.  

Ensinar sobre poupança e investimento é, portanto, ensinar sobre tempo, planejamento e 

responsabilidade, uma vez que tais noções ultrapassam o campo matemático e se inserem na formação 

ética e cidadã dos estudantes. Nesse sentido, compreender a importância de poupar e investir significa 

desenvolver competências que envolvem autocontrole, reflexão e visão de futuro, elementos essenciais 

para o exercício da autonomia e da cidadania. Nessa perspectiva, Kahneman (2012) ressalta que a tomada 

de decisão financeira é fortemente influenciada por aspectos emocionais e contextuais, o que reforça a 

necessidade de uma formação que auxilie os jovens a reconhecerem e regularem tais influências em suas 

escolhas.  

A OCDE (2016) reforça que a Educação Financeira deve “dotar as pessoas de conhecimentos e 

atitudes que lhes permitam tomar decisões responsáveis, planejar o futuro e gerir recursos ao longo do 

tempo”. Por isso, abordar temas como poupança e investimento na escola contribui não apenas para o 

aprendizado de conteúdos financeiros, mas também para o desenvolvimento de atitudes responsáveis e 

sustentáveis diante de escolhas pessoais e sociais. Trata-se, portanto, de um investimento na própria 

formação humana, na medida em que promove a consciência de que cada escolha financeira reflete 

valores, prioridades e modos de viver em sociedade. 

Ao mesmo tempo, a inserção da Educação Financeira no currículo do Ensino Médio pode 

favorecer uma aproximação entre a escola e a vida real dos estudantes, tornando o aprendizado mais 

significativo. Como defendem Lusardi e Mitchell (2014), o domínio de noções financeiras básicas está 

diretamente relacionado à capacidade de planejar o futuro e evitar decisões impulsivas que comprometem 

a estabilidade pessoal e familiar. Dessa forma, discutir poupança e investimento no ambiente escolar é, 

também, discutir projetos de vida, metas e a importância do equilíbrio e do futuro. 
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Portanto, ao refletir sobre o ensino de poupança e investimento no Ensino Médio, não se trata 

apenas de instruir tecnicamente os jovens sobre produtos financeiros ou rendimentos, mas de propiciar 

um espaço de aprendizagem que fomente a consciência crítica, a autonomia e a responsabilidade social.  

A Educação Financeira, quando integrada de forma contextualizada e interdisciplinar, assume 

papel formador e transformador, contribuindo para que os estudantes desenvolvam uma visão ampliada 

das relações econômicas e aprendam a tomar decisões pautadas na ética, na sustentabilidade e no bem 

comum. Essa perspectiva reafirma o compromisso da escola com a formação integral do ser humano, 

preparando-o para atuar de forma consciente e responsável em um mundo cada vez mais complexo e 

desafiador.  

A seguir, são apresentados os fundamentos da Educação Financeira Escolar (EFE) adotada em 

nosso trabalho, bem como os princípios que orientam sua presença na escola, conduzindo à reflexão 

sobre os sentidos e as aprendizagens que envolvem as noções de poupança e investimento no Ensino 

Médio.  

 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA: SENTIDOS, PRINCÍPIOS E AMBIENTES DE 

APRENDIZAGEM  

Compreender a importância do ensino de poupança e investimento requer, antes de tudo, refletir 

sobre o que se entende por Educação Financeira e quais concepções orientam sua presença na escola. 

Esse campo, que ganhou força nas últimas décadas, ultrapassa a ideia restrita de ensinar a lidar com 

números e orçamentos: trata-se de uma proposta educativa que busca formar sujeitos capazes de 

compreender criticamente as relações econômicas que atravessam o cotidiano e influenciam suas 

decisões. Nesse sentido, pensar a Educação Financeira é pensar sobre valores, escolhas, contextos e 

aprendizagens que entrelaçam nas experiências individuais e coletivas.  

Em nossa perspectiva, a Educação Financeira Escolar, portanto, não pode ser reduzida a um 

conjunto de técnicas ou conteúdos matemáticos. Ela constitui um processo formativo contínuo, que 

envolve dimensões cognitivas, sociais, culturais e éticas. Considerando a perspectiva de Educação 

Financeira em Contextos Escolares, de Muniz Jr. (2016), a formação econômica via educação financeira 

apoia-se em quatro princípios fundamentais: convite à reflexão, conexão didática, dualidade e lente multidisciplinar, 

conforme apresentados em Muniz Jr. e Jurkiewicz (2016). 
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Figura 1. Os 4 princípios da Educação Financeira Escolar. Fonte: Adaptado de Muniz Jr. (2016).  

 

O convite à reflexão evidencia que a Educação Financeira não deve assumir um caráter autoritário, 

isto é, não tem a função de determinar o que os estudantes devem ou não fazer. Pelo contrário, busca 

convidá-los a refletir, por meio da análise de situações financeiras — incluindo as de natureza matemática 

—, a fim de que possam pensar, avaliar e tomar decisões de forma autônoma e consciente. 

A conexão didática reforça a importância de a Educação Financeira auxiliar os professores a 

compreenderem como os alunos pensam matematicamente ao analisar situações financeiras, bem como 

reconhecer a presença de aspectos não matemáticos que emergem nesse processo de ensino e 

aprendizagem. 

A dualidade, de um modo simples, ressalta que o ensino de Matemática e a Educação Financeira 

são lados de uma mesma moeda (Muniz Jr., 2023). Essa relação mostra que o aprendizado matemático e 

a reflexão sobre o uso do dinheiro se complementam: enquanto a Matemática oferece as ferramentas 

para compreender conceitos numéricos, a Educação Financeira dá sentido a esses conhecimentos, 

conectando-os às decisões do cotidiano. Assim, a dualidade evidencia que aprender Matemática também 

é aprender a agir com consciência diante das escolhas financeiras. 

Por fim, o princípio da lente multidisciplinar propõe que a Educação Financeira seja compreendida 

e desenvolvida a partir da articulação entre diferentes áreas do saber. Essa perspectiva reconhece que as 

questões financeiras não se limitam ao campo da Matemática, mas dialogam com dimensões históricas, 

sociais, culturais e linguísticas. Assim, compreender fenômenos econômicos e práticas de consumo exige 

integrar saberes diversos, permitindo que o estudante perceba o dinheiro, o trabalho e o consumo como 

elementos que atravessam múltiplos contextos da vida cotidiana. Essa abordagem amplia as 
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possibilidades de ensino e aprendizagem, promovendo uma visão mais crítica, contextualizada e 

significativa da Educação Financeira. 

Os quatro princípios discutidos acima estimulam a produção de Ambientes de Educação 

Financeira Escolar (AEFE).  

AEFE não se refere a lugares, espaços escolares, ambientes físicos pré-determinados, mas sim 
às interações entre pessoas, quando analisam e investigam situações econômico-financeiras, no 
contexto das atividades didáticas propostas, bem como quando dizem quais decisões tomariam 
em tais situações (Muniz Jr., 2023, p. 12) 

É válido destacar que, ao afirmar que escolheria o produto A em vez do produto B por considerar 

o custo-benefício mais vantajoso, por exemplo, o estudante o faz dentro do contexto da situação 

proposta, apoiando-se em suas experiências e nos conceitos matemáticos que já conhece. Essa escolha 

não é ao acaso, mas sim construída no ambiente em que acontece, revelando o modo como o estudante 

interpreta e aplica o conhecimento de forma situada.  

De acordo com Muniz Jr. (2023), são nos AEFE que se constroem reflexões e escolhas, as quais 

variam conforme o contexto. As experiências vividas nesses espaços contribuem para a formação de 

hábitos e modos de pensar que podem influenciar atitudes em diferentes situações, seja em casa, na escola 

ou em outros espaços. Tais decisões, contudo, não são estáticas: fatores como o convívio familiar, a 

ausência de cobranças ou novas vivências podem levar o aluno a pensar de outra maneira, ampliando 

suas possibilidades de reflexão.  

Assim, os AEFE se tornam espaços vivos, onde pensar e decidir fazem parte do aprender. É ali 

que o estudante experimenta, erra, acerta, compara, sente e reflete, não apenas sobre números, mas sobre 

o próprio modo de lidar com o dinheiro, com as escolhas e com o outro. Essas experiências não ficam 

restritas apenas à escola: elas atravessam a vida, alcançando a casa, os amigos, o bairro. A Educação 

Financeira Escolar, nesse sentido, ultrapassa a ideia de ensinar contas ou fórmulas; ela convida à formação 

de um olhar mais consciente, crítico e humano diante das decisões cotidianas.  

 

POUPANÇA E INVESTIMENTO NO ENSINO MÉDIO: SENTIDOS E FORMAÇÕES 

POSSÍVEIS  

Significados de poupança e investimento na Educação Financeira Escolar  

Na perspectiva de Educação Financeira Escolar que adotamos e defendemos, as noções de 

poupança e investimento vão além da técnica dos cálculos financeiros. Esses conceitos assumem caráter 

formativo, pois se relacionam com valores, atitudes e modos de compreender o tempo, o consumo e o 

futuro. A escola, nesse sentido, torna-se um espaço onde os estudantes podem ler e interpretar situações 

financeiras cotidianas, refletindo sobre as consequências de suas escolhas e desenvolvendo uma postura 

crítica em relação ao dinheiro. Alinhando-se a essa perspectiva, Silva e Powell (2013) defendem que a 
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Educação Financeira deve ir além do domínio de fórmulas e procedimentos, promovendo uma leitura 

crítica das práticas econômicas e sociais que atravessam o cotidiano dos sujeitos.  

Antes de aprofundar tais noções, é necessário explicitar como este trabalho compreende 

poupança e investimento. Poupança é entendida como o ato de reservar parte dos recursos disponíveis 

no presente para utilizá-los no futuro, de acordo com objetivos, necessidades ou imprevistos. No 

contexto escolar, essa ideia envolve planejamento, reflexão e a capacidade de avaliar prioridades. 

Investimento, por sua vez, refere-se à aplicação intencional de recursos, financeiros, temporais ou 

materiais, com a expectativa de obter benefícios futuros. Na EFE, investir envolve antecipar 

possibilidades, avaliar riscos e escolher caminhos que expressem autonomia, intencionalidade e 

compromisso com o futuro.  

Essas definições contrastam com abordagens mais tradicionais presentes em materiais didáticos 

de referência. O Caderno de Educação Financeira do Banco Central (2013), por exemplo, define 

poupança como a simples diferença entre receitas e despesas e investimento como a aplicação desses 

excedentes em busca de remuneração. Apesar de serem úteis para fins operacionais, essas definições 

limitam a compreensão das práticas financeiras ao campo estritamente técnico, desconsiderando 

dimensões éticas, emocionais, sociais e culturais que influenciam as decisões econômicas. Em uma 

perspectiva formativa, tais noções precisam ser ampliadas, reconhecendo que poupar e investir envolvem 

escolhas que expressam valores, intencionalidades e modos de gerir o tempo e o futuro.  

A poupança, quando trazida para o contexto escolar, não se restringe apenas a “guardar dinheiro”. 

Ela passa a representar um exercício de planejamento, de pensar antes de agir e de adiar o consumo por 

um motivo que faça sentido para quem poupa. A noção de poupança pode ser considerada como uma 

ação humana semelhante aos processos de armazenagem tão comuns em organismos vivos que vivem 

em sociedade, bem como nos ecossistemas dos mais variados. Nosso corpo armazena nutrientes, água, 

ar, sangue e energia para funcionar, tanto em situações comuns como para sobreviver. A poupança faz 

parte dos ciclos e gera fluxos. A metáfora da caixa d´água ou da usina hidroelétrica são muito úteis para 

reforçar que poupar é necessário para a geração de fluxos, por vezes permanentes ou mais intensos, 

dependendo das demandas e necessidades.  

Mais do que uma prática financeira, torna-se um modo de pensar o tempo e as escolhas, 

convidando o estudante a refletir sobre o que realmente deseja alcançar. Assim, poupar envolve projetar 

o futuro, estabelecer prioridades e construir objetivos dentro de sua realidade socioeconômica. Nessa 

perspectiva, o significado de poupança é também o de reflexão sobre o tempo: o tempo presente, que 

exige escolhas, e o tempo futuro, que projeta metas e sonhos. A EFE, segundo Muniz Jr. e Jurkiewicz 

(2016, p. 121), “deve oferecer oportunidades de reflexão aos estudantes a partir da leitura de situações 

financeiras [...] para que pensem, avaliem e tomem suas próprias decisões”. Essa leitura de situações 
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financeiras deve permitir ao estudante compreender que poupar é, antes de tudo, um ato de escolha e 

autonomia, e não apenas de corte de gastos.  

Já o conceito de investimento, ao ser tratado na escola, precisa ser ampliado. Investir não se limita 

a aplicar dinheiro a fim de fazê-lo crescer; trata-se, também, de empregar tempo, esforço, conhecimento 

e recursos em algo que se projeta no futuro. Na EFE, o investimento pode ser visto como um convite 

para pensar o futuro de forma planejada e consciente. A cultura do investimento está associada à 

perspectiva de uma troca intertemporal de renunciar a algum recurso hoje na expectativa de receber algo 

maior e melhor no futuro. Todos os ecossistemas possuem mecanismos de crescimento gerados pelo 

investimento de recursos dos mais variados. A metáfora do fermento, usado em bolos, massas e pizzas 

nos ajuda a compreender que investir recursos é semelhante a plantar e regar, na busca por colher algo 

maior e melhor no futuro. 

Ao discutir esse tema, o estudante é levado a analisar possibilidades, calcular riscos e compreender 

consequências, unindo o conhecimento matemático ao olhar crítico sobre o uso do dinheiro. Conforme 

a OCDE (2015), a literacia financeira envolve a aplicação de conhecimentos e habilidades matemáticas 

para gerir recursos de modo responsável e eficaz, reforçando a importância de tratar o investimento como 

um campo da aprendizagem que articula o raciocínio lógico e o pensamento ético. Nesse mesmo sentido, 

a BNCC (Brasil, 2018) orienta que o ensino de Matemática deve contribuir para que o estudante 

“compreenda e atue de forma ética, responsável e reflexiva nas finanças pessoais e coletivas, 

reconhecendo o impacto de suas decisões econômicas”. Investir, portanto, é mais do que buscar retorno 

financeiro: é aprender a decidir com intenção, a antecipar caminhos e a projetar metas que expressem 

responsabilidade e autonomia. O investimento, assim, se torna uma experiência educativa que conecta a 

Matemática à formação para a vida.  

Desse modo, poupança e investimento caminham lado a lado, como partes de uma mesma 

experiência formativa. A poupança convida à calma, ao planejamento e à espera; o investimento, por sua 

vez, provoca o movimento, a ação e o olhar para o futuro. Ambas as noções exigem leitura, análise e 

tomada de decisão, e ajudam o estudante a compreender que o valor do dinheiro está também nas 

escolhas que ele faz com o tempo e com o que considera importante. Cabe à escola ampliar esses sentidos, 

criando oportunidades para que cada estudante possa atribuir significado próprio a essas ideias e 

relacioná-las à sua vida concreta. 

Por fim, compreender os significados de poupança e investimento na EFE é entender que esses 

conceitos não são fixos nem universais: eles ganham sentido nas vivências, nas histórias e nas condições 

de cada sujeito. O modo como cada estudante poupa ou investe reflete suas referências culturais, seus 

contextos econômicos e suas expectativas de futuro. É justamente nessa pluralidade de significados que 

se revelam as dimensões formativas da EFE: aquelas que ultrapassam o cálculo e o conteúdo, e se voltam 

à construção de valores, atitudes e modos de pensar o mundo.  



Educação financeira crítica: desafios e transformações para o professor de matemática - Volume 2 
 
 

 
| 100 | 

Dimensões formativas das noções de poupança e investimento  

Pensar as noções de poupança e investimento sob a perspectiva formativa significa compreender 

que esses conceitos ultrapassam os limites da Matemática Financeira, alcançando dimensões éticas, sociais 

e cognitivas que dialogam com os desafios contemporâneos.  

Em um contexto cada vez mais digital, os jovens têm acesso precoce a instrumentos de 

pagamento, aplicativos bancários, carteiras virtuais e plataformas de investimento, o que faz com que as 

decisões financeiras estejam presentes desde a adolescência. 

 A Estratégia Nacional de Educação Financeira (Brasil, 2021) reconhece que o avanço das 

tecnologias financeiras amplia as possibilidades de consumo e de crédito, exigindo dos indivíduos 

competências para lidar com riscos e oportunidades de forma responsável, fundamentada e protetiva. 

Ainda que a ENEF tenha tido uma postura muito modesta, tímida e omissa diante dos problemas de 

desigualdade socioeconômica no Brasil, e não tenha considerado mecanismos de proteção para a 

população mais vulnerável, defendemos que é importante considerar e aproveitar as oportunidades de 

discussão, reflexão e luta que podem ser construídas e empreendidas a partir das ações da ENEF. 

A ação institucional em nível de educação básica mais importante no Brasil para a geração de 

oportunidades a partir da Educação Financeira Escolar foi o documento norteador da Educação Básica 

no Brasil – Base Nacional Comum Curricular. Apesar da BNCC também ser tímida, omissa e 

extremamente limitada em diversos aspectos curriculares, em especial relacionados com a Educação 

Financeira, seus desdobramentos precisam ser considerados significativos. A BNCC (Brasil, 2018) dialoga 

com a ENEF ao ressaltar que a escola deve preparar os estudantes para atuar de maneira crítica e 

responsável em uma sociedade mediada pela tecnologia, desenvolvendo a autonomia e a capacidade de 

análise diante das informações que circulam nos ambientes virtuais.  

Atualmente, as transformações na sociedade são grandes, especialmente no uso de novas 
tecnologias [...]. Há hoje mais espaço para o empreendedorismo individual, em todas as classes 
sociais, e cresce a importância da educação financeira e da compreensão do sistema monetário 
contemporâneo nacional e mundial, imprescindíveis para uma inserção crítica e consciente no 
mundo atual. (Brasil, 2018, p. 568) 

Nesse sentido, compreender as noções de poupança e investimento torna-se fundamental para 

que o estudante possa interpretar e agir no mundo financeiro contemporâneo com discernimento e 

responsabilidade.  

Na esfera cognitiva, as noções de poupança e investimento desenvolvem habilidades de análise, 

previsão e tomada de decisão. Ao aprender a calcular, comparar alternativas e estabelecer metas, o 

estudante exercita o raciocínio lógico, a leitura e a interpretação de informações numéricas e financeiras, 

mobilizando conceitos matemáticos em situações do cotidiano.   

Esse processo não se limita à realização de cálculos ou procedimentos, mas envolve o pensar 

matematicamente, conforme defendem Muniz Jr. e Jurkiewicz (2016), ao compreenderem a EFE como 
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um campo que convida o sujeito a refletir, argumentar e construir significados. Nesse contexto, busca-se 

integrar elementos de natureza matemática, especialmente da matemática financeira, com aspectos não 

matemáticos, como sociais, comportamentais e ambientais, que incluem contribuições da psicologia 

econômica e das reflexões sobre sustentabilidade.  

O estudante é convidado a pensar sobre o que faz, por que faz e com qual propósito, deixando 

de apenas efetuar cálculos para se tornar alguém que interpreta, questiona e decide. Ao assumir esse papel 

mais ativo, ele passa a compreender que cada escolha numérica carrega, também, uma intenção e um 

sentido. Sob esse olhar, Lins (1999), ao tratar do processo de produção de significados no Modelo dos 

Campos Semânticos, destaca que o conhecimento não é algo a ser transmitido, mas construído a partir 

das relações que o sujeito estabelece entre enunciados e contextos.  

Assim, poupar e investir tornam-se experiências cognitivas e discursivas, nas quais o estudante 

aprende a ler situações, formular hipóteses, justificar escolhas e revisar seus próprios raciocínios. Esse 

movimento aproxima o conhecimento matemático da vida cotidiana, fortalecendo a autonomia 

intelectual e o pensamento crítico, indispensáveis à formação de sujeitos capazes de compreender e agir 

no mundo financeiro de forma responsável.  

A dimensão social e cultural também é essencial para compreender as noções de poupança e 

investimento como formativas. As práticas financeiras são atravessadas por valores familiares, contextos 

sociais e culturais diversos. Cada estudante traz consigo uma história e uma forma de lidar com o dinheiro, 

influenciada por suas experiências e condições socioeconômicas. A escola, nesse cenário, assume papel 

fundamental ao criar um espaço de diálogo e respeito por essas diferenças, contribuindo para a formação 

de uma consciência crítica sobre desigualdades e oportunidades. Essa concepção encontra respaldo na 

BNCC, que orienta a educação a “exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos” (Brasil, 2018, p. 13).  

Complementando esta concepção, a Matriz de Referência de Letramento Financeiro ressalta que  

A fim de proporcionar igualdade de oportunidades, é importante oferecer educação financeira 
àqueles que de outra forma não teriam acesso a ela. As escolas estão bem posicionadas para 
promover o letramento financeiro entre todos os grupos demográficos e reduzir as lacunas e 
desigualdades nessa área (incluindo entre gerações) (Brasil, 2021, p. 18)  

O ensino de poupança e investimento, nessa perspectiva, é uma ação poderosa na contribuição 

de democratizar o acesso ao conhecimento financeiro e de fortalecer a inclusão social.  

Por fim, há uma dimensão temporal e existencial envolvida no ato de poupar e investir. Aprender 

a lidar com o tempo, a planejar, esperar e projetar o futuro é um exercício formativo profundo. A BNCC 

(Brasil, 2018) reforça essa visão ao defender que a escola deve apoiar o estudante na construção de seu 

projeto de vida, ajudando-o a compreender que suas escolhas no presente têm impacto em seu futuro.  

No campo teórico, essa leitura se aproxima do que Lins (1999) propõe no Modelo dos Campos 

Semânticos: o significado se constrói nas relações entre sujeito e contexto, em um movimento temporal 
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de ação e reflexão. Desse modo, ao poupar hoje para realizar um sonho amanhã, o estudante aprende 

não apenas sobre dinheiro, mas sobre o próprio sentido do tempo e da espera.  

No aspecto da construção da cidadania e da formação econômica de um povo, desde cedo, que 

pense, lute e tenha atitudes responsáveis, críticas e fundamentadas, gerando valor pessoal, familiar e 

coletivo, tais dimensões têm papel fundamental, principalmente se considerarmos que os mais pobres e 

vulneráveis têm, geralmente, menos acesso a tais discussões e reflexões. Conforme dados disponíveis em 

OCDE (2023), o status socioeconômico (SES) aparece como um importante condicionante dos 

resultados de letramento financeiro. Segundo esse documento, estudantes de origens 

socioeconomicamente favorecidas geralmente têm um desempenho melhor em letramento financeiro do 

que seus pares desfavorecidos.  

Em suma, as dimensões formativas das noções de poupança e investimento, cognitivas, éticas, 

sociais e temporais, dialogam com os princípios da BNCC, com a Matriz de Referência de Letramento 

Financeiro e com as diretrizes da ENEF, fortalecendo a Educação Financeira Escolar como um espaço 

de formação humana integral. Mais do que aprender técnicas financeiras, trata-se de aprender a pensar, a 

sentir e a agir no mundo com consciência. Poupança e investimento, nessa lógica, revelam-se como 

caminhos de compreensão sobre o tempo, o valor e o sentido das escolhas, convidando o estudante a 

reconhecer-se como sujeito autônomo, crítico e solidário. 

 

Possibilidades pedagógicas: da teoria à prática  

As atividades que compõem esta seção foram pensadas para aproximar os significados de 

poupança e investimento da vida concreta dos estudantes. A partir de situações que dialogam com seu 

cotidiano, elas unem cálculo, análise e reflexão, mostrando que decisões financeiras são escolhas que 

moldam caminhos e futuros possíveis. Mais do que resolver exercícios, cada proposta convida o estudante 

a olhar para o contexto, ponderar consequências e perceber que poupar e investir expressam valores, 

intenções e formas de se posicionar no mundo.  
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Quadro 1. Atividade 1. Fonte: Adaptado de Paschoal (2026) 

Planejando a reserva de emergência familiar 

Em dezembro de 2025, a família Novaes recebeu duas fontes principais de renda: R$ 3.200,00 

referentes ao salário da mãe e R$ 2.400,00 provenientes do salário do pai. No período, as despesas 

essenciais (moradia, alimentação, educação, transporte e saúde) totalizaram R$ 4.700,00. Após arcar 

com essas despesas, a família optou por destinar 35% do valor restante à formação de sua reserva de 

emergência.  

Questões  

Item a) Quanto a família destinou para a reserva de emergência? Apresente dois motivos, na sua visão, 

para essa família fazer uma reserva de emergência? Se fosse você, qual o percentual que guardaria?   

Item b) Considerando que, em 2026, as receitas subirão 20% e as despesas aumentarão 25%, qual será 

o saldo da família em janeiro?  

Item c) Em janeiro de 2026, a família optou por abrir uma caderneta de poupança a fim de montar 

sua reserva de emergência. Eles decidiram que, a partir de janeiro, fariam 12 depósitos na caderneta de 

poupança equivalentes a 70% do saldo calculado no item b, começando em janeiro e terminando em 

dezembro, sempre no quinto dia útil de cada mês. Sabendo que a taxa de rendimento mensal da 

poupança hoje é de aproximadamente 0,5% ao mês, calcule o valor total acumulado neste período. 

 

A Atividade 1 apresenta uma situação financeira cotidiana envolvendo a família Novaes e busca 

desenvolver, de forma progressiva, a compreensão do estudante sobre planejamento, poupança e 

investimento. Nos três itens, há uma sequência intencional: o estudante começa identificando receitas, 

despesas e saldo; depois, projeta aumentos percentuais, relacionando-os ao tempo e às mudanças 

econômicas; e, por fim, simula uma aplicação financeira simples, reconhecendo o papel dos juros e da 

constância nos depósitos.  

Essa estrutura direciona a compreensão que poupar envolve planejar e tomar decisões 

conscientes, não apenas realizar cálculos. A atividade estimula a análise de informações, o raciocínio 

proporcional e a leitura crítica de contextos financeiros, dialogando com o que propõe a BNCC (Brasil, 

2018) ao defender que o estudante do Ensino Médio deve ser capaz de modelar e interpretar situações 

reais que envolvem variações de grandezas, porcentagens e aplicações financeiras. Além disso, mobiliza 

as dimensões cognitiva, temporal, social e ética da Matriz de Competências de Letramento Financeiro 

(Banco Central do Brasil, 2025) ao tratar de temas como planejamento financeiro e reserva de emergência.  

A proposta também se alinha à percepção de EFE discutida por Muniz Jr. e Jurkiewicz (2016), 

que compreende o ensino de finanças como um espaço de reflexão e formação integral. Assim, a 

Atividade 1 não se limita apenas ao ensino técnico da matemática financeira: ela possibilita que o 
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estudante compreenda o significado das escolhas econômicas e desenvolva autonomia para lidar com 

situações reais de planejamento e uso do dinheiro.  

 

Quadro 2. Atividade 2. Fonte: Adaptado de Paschoal (2026) 

Tomates, batatas e risco 

Um agricultor pode plantar tomates e batatas. Os tomates são mais vulneráveis a pragas que as batatas, 

porém dão mais lucro. Investindo 1000 reais em tomates e 1000 reais em batatas, o lucro médio 

costuma ser de 80% e 50%, respectivamente, se não ocorrerem problemas.  

Se houver problema de pragas, o tomate dá prejuízo de 20% e a batata, lucro de 40%.  

Questões  

Item a) Pedro Arrojado investiu 2000 reais em tomates. Calcule o lucro nos dois cenários: sem pragas 

e com pragas.  

Item b) Rafael Prudêncio investiu 2000 reais em batatas. Calcule o lucro nos dois cenários: sem pragas 

e com pragas.  

Item c) Senhora Estratégia investiu 2000 reais, sendo 1000 em tomates, e 1000 em batatas. Calcule o 

lucro nos dois cenários: sem pragas e com pragas.  

Item d) Qual das estratégias representa a maior diversificação e de que maneira essa estratégia pode 

ser importante? 

 

A Atividade 2 apresenta um cenário de tomada de decisão financeira sob condições de incerteza, 

utilizando a metáfora agrícola para representar diferentes níveis de risco e retorno. Ao comparar tomates 

(alto risco e maior retorno esperado) e batatas (menor risco e menor retorno esperado), a atividade 

introduz o estudante à lógica básica da relação risco-retorno, tema central da EF contemporânea.  

Nos três primeiros itens, o estudante calcula os lucros ou prejuízos em diferentes cenários, 

construindo uma leitura proporcional das variações percentuais e desenvolvendo a compreensão de que 

resultados financeiros dependem de condições externas nem sempre controláveis.  

A progressão dos itens evidencia que investir não é apenas aplicar dinheiro, mas avaliar riscos e 

pensar sobre as consequências das escolhas. O estudante pode perceber que estratégias concentradas, 

como as de Pedro Arrojado e Rafael Prudêncio, estão mais vulneráveis a perdas ou ganhos extremos, 

enquanto a estratégia da Senhora Estratégia incorpora a lógica da diversificação, reduzindo o impacto de 

eventos adversos.  

Nesse contexto, a lógica da diversificação emerge como princípio orientador das decisões de 

investimento. Diversificar, resumidamente, significa distribuir recursos entre diferentes alternativas, de 

modo que o desempenho de uma não determine, isoladamente, o resultado final. Ao invés de concentrar 
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todo o capital em uma única possibilidade, o investidor busca compor uma combinação de ativos com 

comportamentos distintos, reconhecendo que oscilações fazem parte do mercado. Assim, a diversificação 

não elimina o risco, mas o dilui, tornando os resultados menos dependentes de um único evento e 

favorecendo maior estabilidade ao longo do tempo.  

Essa reflexão dialoga diretamente com o que orientam a BNCC (Brasil, 2018) e a Matriz de 

Competências de Letramento Financeiro (Banco Central do Brasil, 2025), ao incentivar que o estudante 

analise situações reais, compare alternativas e compreenda os riscos envolvidos nas decisões financeiras. 

Em sintonia com a perspectiva formativa de Muniz Jr. e Jurkiewicz (2016), a atividade destaca que investir 

não é apenas calcular percentuais, mas interpretar contextos, projetar cenários e desenvolver autonomia 

diante da incerteza. Assim, a Atividade 2 amplia a compreensão do estudante sobre risco, retorno e 

diversificação, fortalecendo sua capacidade de tomar decisões financeiras de forma crítica e responsável.  

Além disso, a Atividade 2 pode proporcionar uma discussão sobre cuidados ao assumir risco em 

determinadas atitudes, tais com apostas esportivas online, golpes financeiros e pirâmides. A relação entre 

risco e retorno pode ser muito explorada pelos docentes na discussão sobre investimentos em renda fixa 

e renda variável. Ao mesmo tempo, pode ser usada para alertar sobre ofertas de investimento incomuns 

ou muito acima do mercado, como o caso dos CDBs do Banco Master, cujos dirigentes lesaram milhões 

de pessoas, fato ocorrido por anos no Brasil, cujo esquema fraudulento foi descoberto e atacado em 2025, 

culminando com a liquidação do Banco Master18 e várias empresas financeiras atreladas a ele.  

 

Quadro 3. Atividade 3. Fonte: Adaptado de Paschoal (2026).  

Diversificando para realizar um sonho 

Ao completar 15 anos, Karen recebeu R$ 6.000,00 de presente de seus avós. Com a ajuda de sua mãe, 

ela decidiu investir esse dinheiro por 4 anos, até completar 19 anos, quando pretende realizar o sonho 

de viajar para a Itália.  

A mãe sugeriu diversificar os investimentos, distribuindo o valor entre renda fixa e renda variável, 

conforme a tabela:  

 

Tipo de 

investimento 

 

Valor inicial 

investido 

(R$) 

 

Rentabilidade anual 

média (4 anos) 

 

Tributação no 

resgate  

Renda fixa (CDB) 4.800,00 +10% ao ano 
15% sobre o 
rendimento 

 
18Banco Master S/A, Banco Master de Investimento, Banco Letsbank (BlueBank), Master S/A Corretora, Will Bank (braço digital) e Banco 
Pleno foram liquidadas pelo Banco Central de novembro de 2025 a janeiro de 2026. 
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Renda variável 
(ações) 

 

 

 

1.200,00 

Ano 1: +10% (ganho 
médio) 

Ano 2: −18% (perda 
média) 

Ano 3: +3% (ganho 
médio) 

Ano 4: −15% (perda 
média) 

15% sobre o lucro, se 
houver 

 

 

Considere capitalização composta anual e desconsidere taxas administrativas para fins de cálculos.   

Item a) Calcule o montante acumulado em cada tipo de investimento após 4 anos.  

Item b) Calcule o que se pede a seguir. 

✓ O rendimento obtido em cada aplicação;  

✓ O Imposto de Renda pago em cada uma delas;  

✓ O valor total que Karen terá disponível para a viagem após o pagamento do imposto. 
(Considere que, na aplicação de renda variável, não há cobrança de imposto se houver 
prejuízo). 

Item c) Comente o que aconteceu com o total do dinheiro de Karen, diante dos ganhos e perdas 

ocorridos em cada período do investimento. 

 

A Atividade 3 amplia as discussões, já iniciadas na atividade anterior, acerca da importância da 

diversificação. A situação apresentada convida o estudante a refletir sobre decisões financeiras que 

envolvem tempo, risco e propósito. A sequência dos itens promove uma construção gradual das ideias: 

no item (a), o estudante realiza cálculos de juros compostos e observa os efeitos do tempo sobre 

diferentes taxas de rendimento; no item (b), analisa o impacto dos impostos e compara ganhos e perdas, 

percebendo que o resultado final depende de como o dinheiro é distribuído entre as aplicações; e no item 

(c), é levado a interpretar os resultados e compreender que a diversificação reduz riscos e contribui para 

decisões mais equilibradas.  

A proposta mobiliza habilidades previstas na BNCC (Brasil, 2018), especialmente aquelas ligadas 

à modelagem de situações reais que envolvem porcentagens, variação de grandezas e tomada de decisão. 

Dialoga, também, com a Matriz de Competências de Letramento Financeiro (Banco Central do Brasil, 

2025), ao tratar de temas como risco, segurança e tributação. Em convergência com a perspectiva de EFE 

defendida por Muniz Jr. e Jurkiewicz (2016), a atividade mostra que investir envolve refletir, comparar 

alternativas e buscar escolhas equilibradas.  

Vale salientar que há materiais de Educação Financeira para a Educação Básica, no formato de 

livros didáticos de Educação Financeira, que abordam a temática de poupança e investimentos. O 

material da Coleção Valorizar e Cuidar, lançado pela Editora SM, por exemplo, considera lições que 
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partem de notícias econômicas contemporâneas, que se desdobram em histórias e orientações 

envolvendo os estudantes da Educação Básica. O uso de analogias e metáforas contribuem para reduzir 

distâncias da realidade média dos estudantes, sua miopia temporal, o desejo pelo benefício presente e sua 

falta de ingerência em questão de investimentos, ainda que os investimentos da família sejam 

influenciados fortemente pelas suas escolhas, negociações e desejos de consumo.  

Assim, a Atividade 3 amplia o percurso formativo iniciado nas anteriores, permitindo que o 

estudante compreenda como diferentes estratégias e o fator tempo influenciam os resultados financeiros. 

 

Quadro 4. Atividade 4. Fonte: Adaptado da Coleção Valorizar e Cuidar - Muniz (2025). 

Investir em educação é investir no futuro: uma leitura matemática da realidade 

Leia atentamente o texto a seguir. 

 

Nos últimos dez anos, o investimento médio do governo brasileiro por aluno na educação básica 
cresceu 50%. Segundo o Anuário Brasileiro da Educação Básica, elaborado pela ONG Todos Pela 
Educação, o valor passou de R$ 8,3 mil em 2013 para R$ 12,5 mil em 2023. Apesar do avanço, o Brasil 
ainda destina apenas um terço do que é investido, em média, por países desenvolvidos da OCDE 
(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico). 

Fonte: SBTNEWS. Disponível em 
https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/investimento-por-aluno-cresce-50-

em-10-anos-mas-brasil-ainda-esta-atras-de-paises-ricos Acesso em 03 de 
junho. 2025. 

Questões. 

Item a) Calcule o aumento percentual do valor investido, quando o valor investido passou de 8,3 mil 
reais para 12,5 mil reais. Aproxime o percentual com uma casa decimal. 

Item b) Se em 10 anos aumentou 50%, qual foi o aumento percentual médio de cada 5 anos? 

Item c) Segundo o texto, por que é essencial investir em educação? 

Item d) Em sua opinião, o que precisaria ser investido em sua escola para melhorar as 
oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento dos seus colegas? 

 

A Atividade 4 convida à reflexão sobre um tipo de investimento que não costuma ser 

contemplado nos currículos de Educação Financeira: o investimento público em educação. A intenção é 

https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/investimento-por-aluno-cresce-50-em-10-anos-mas-brasil-ainda-esta-atras-de-paises-ricos
https://sbtnews.sbt.com.br/noticia/brasil/investimento-por-aluno-cresce-50-em-10-anos-mas-brasil-ainda-esta-atras-de-paises-ricos
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mostrar que investir é gerar oportunidades de crescimento, é fazer uma troca intertemporal, é abrir mão 

de um recurso agora, no presente, na expectativa de um retorno maior, uma geração de valor – a educação 

melhor de um povo por exemplo – ao longo do tempo.   

Além disso, considerando o princípio da dualidade de Muniz Jr. (2016), temos que alguns itens 

permitem ampliar habilidades matemáticas, discutir erros comuns e ampliar a capacidade de pensar sobre 

relações numéricas e funcionais, e ao mesmo tempo, em um processo dual, oferecer oportunidades de 

entender o funcionamento da economia, dos investimentos e do efeito multiplicador dos fatores 

sucessivos muito comum em índices de preços e investimentos.  

Por exemplo, a resposta do item b é de aproximadamente 22,5%. Mas os estudantes geralmente 

respondem 25%, que não é a resposta correta. O percentual médio de cada 5 anos, aplicado 

sucessivamente (como é o natural), é de 22,5%. Isso pode ser feito via simulação, com o uso de 

calculadora, da calculadora do Banco Central ou via algoritmo da multiplicação. Pode ser feito por 

estimativa também, simulando 20%, 21%, 22% e 23% e ajustando o valor intermediário. Excelente 

oportunidade para aplicar conhecimentos de aumentos sucessivos, equação do 2º grau e número 

irracionais.  

As quatro atividades apresentadas compõem um percurso formativo que integra a matemática à 

reflexão sobre o uso do dinheiro ao longo do tempo. A primeira introduz o planejamento financeiro e a 

importância da reserva de emergência, favorecendo a compreensão do ato de poupar como prática de 

organização e cuidado. A segunda e a terceira ampliam essa discussão ao incorporar as noções de 

investimento, risco e diversificação, permitindo que o estudante análise ganhos, perdas e cenários de 

médio e longo prazo. Por fim, a quarta desloca a análise para o âmbito público, ao utilizar dados reais 

sobre o investimento por aluno na educação básica. Ao calcular a variação percentual, os estudantes 

mobilizam conhecimentos matemáticos para interpretar informações presentes no debate social. Para 

além do procedimento técnico, a proposta favorece a leitura crítica da realidade, articulando análise 

quantitativa e reflexão sobre políticas educacionais que impactam diretamente sua própria formação. 

Em conjunto, as propostas apresentadas materializam os princípios da EFE discutidos neste 

capítulo ao articularem conhecimentos matemáticos, análise crítica e atitudes de responsabilidade e 

autonomia. Assim, o estudante é convidado a interpretar situações reais, projetar possibilidades de futuro 

e compreender que decisões financeiras não se limitam ao cálculo, mas envolvem valores, intenções e 

formas de se posicionar diante do mundo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Nesse artigo apresentamos uma defesa sobre a abordagem e transposição didáticas dos temas 

econômicos de poupança e investimento na Educação Básica por meio de aulas de Educação Financeira, 

em linha com um movimento internacional de Educação Financeira para jovens. Tais temas têm sido 
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considerados tão importantes para o exercício da cidadania, proteção financeira e bem-estar social e 

econômico do cidadão do século XXI, que ocupam posição de destaque como um dos domínios de 

conteúdo da matriz do PISA (Planejamento e Gerenciamento de Recursos), além de ser uma das oito 

Unidades Temáticas da Matriz de Competências de Letramento Financeiro do Banco Central para o 

Ensino Médio, publicada em 2025, da qual Muniz teve participação direta consultiva na elaboração, 

redesenho e construção da versão final que chega às escolas de todo o Brasil. 

Ao longo do texto procuramos mostrar que refletir sobre o ensino de poupança e investimento 

no Ensino Médio implica reconhecer que a EFE pode articular conhecimentos matemáticos e não 

matemáticos com leitura crítica e formação ética de maneira integrada. Considerando que essa etapa da 

escolaridade atende, em sua maioria, adolescentes entre 15 e 17 anos, faixa etária marcada pelas primeiras 

decisões financeiras independentes, pelo uso constante dos meios digitais de pagamento e pela exposição 

a escolhas rápidas, o desenvolvimento dessas aprendizagens torna-se ainda mais relevante. É justamente 

nesse período que os jovens começam a lidar de maneira mais frequente, e muitas vezes mais sistemática, 

com planejamento de risco, consumo e projeção de futuro (o que fazer depois do Ensino Médio), o que 

reforça a necessidade de uma formação que vá além de procedimentos matemáticos.  

A fundamentação teórica apresentada ao longo do capítulo demonstrou que poupar e investir são 

práticas atravessadas por dimensões cognitivas, sociais, culturais e temporais, conforme apontam a 

BNCC, a ENEF, a Matriz de Letramento Financeiro e os princípios da EFE de Muniz. Nesse sentido, 

defender o ensino de poupança e investimento no Ensino Médio é defender uma formação que 

desenvolve autonomia, análise crítica e capacidade de interpretar cenários e agir com responsabilidade 

diante das escolhas econômicas, sem deixar de monitorar e acompanhar as metas e construir alternativas 

diante de imprevistos. 

As quatro atividades propostas concretizam essas concepções no campo didático. A Atividade 1 

trabalhou planejamento financeiro, reserva de emergência e organização do orçamento familiar, 

aproximando o estudante da noção de poupar como prática de cuidado e priorização. A Atividade 2 

introduziu a relação de risco-retorno e o papel da diversificação, permitindo comparar estratégias e 

compreender que resultados financeiros dependem de variáveis externas. A Atividade 3 aprofundou esse 

percurso ao articular juros compostos, oscilações de mercado e tributação, mostrando como o tempo e 

as decisões tomadas influenciam os resultados a longo prazo. A Atividade 4 amplia esse percurso ao 

deslocar a análise do plano individual para a esfera pública, tomando como referência dados reais sobre 

o investimento por aluno na educação básica brasileira. Juntas, elas evidenciam como a Matemática pode 

funcionar como linguagem para interpretar fenômenos econômicos reais e fundamentar escolhas 

responsáveis.  

Por fim, este capítulo convida a refletir sobre possibilidades de ensinar sobre poupança e 

investimento de maneira crítica, contextualizada e formativa, promovendo aprendizagens que se 
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conectam diretamente às experiências dos jovens e aos desafios financeiros que já vivenciam. Ensinar 

sobre poupar e investir, portanto, não é apenas abordar técnicas matemáticas, mas oferecer ferramentas 

para que os estudantes compreendam o impacto de suas decisões, construam significados sobre tempo e 

valor, e saibam agir em um mundo marcado por incertezas e múltiplas possibilidades.  
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